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C o n t r s  l a  m a u v a i s e
odeur de Sa bonche.
M ”  G E L Y - ü A L L A Y I
Sage-femmo diplôméo. Pensionnaires. 
Téléphone 3630. — Consult. tous les jours  
l lu e  de* Alju'x, 15 (p rè s  gare).
N ï m e  M A R G O T
_ lu ICliône. 2!{.
CüiisiillaliouF tous lus jours. — Pensionnaires. 
Mau snrielit dont.=<-li — Télépli. EÜ85. NI77
Sage -femme Mn,eÀCQUÂDRO
( d ip lô m é e )  Succ. : Aime FOL’KCAUE 
Consultations — Pensionnaires — Discrétion 
R u e  d u  R i iô n e ,  9 4  -  G e n è v e
=  Téléphone J l  04 — ïi!312
Mme Ormin, sage-femiise
Consultations tous tes jours. - Pensionnaires. 
Confort et pl ix modérés. — Ji» S8
8 ,  r u e  d e  B e r n e ,  près gare, GENÈVE
t a  BOÜVIER-SAVIO, sage-femme
Consultations ton* les jours. - Poiisionnairu.s. 
Confort ot prix modérés. — 82
12. ïio jiIov. J«iiB<*s-a,a7..r. îiîc iti 'vo . 5781»
SAGE-FERME ■ 1rs classe
M m e  HTA15S30M prend pensiuiinaires 
i  toutes époques'. Soigne maladies des dames. 
Consultations à toutes heures de la journée. 
16, ru e  de la  B u rre , LYOJI ( lth ô i:e )
Ï407H
a M M A c ic w
Le m e i l l e u r
D é p u r a t i f
est la T7902
Salsepareille Model
co n tre  boutons, d a r tre s , épais­
sisse m eu t du  sang , rougeurs, 
m au x  d ’y ëù x , scrofules, d é ­
m angeaisons, gou tle , rh u m a­
tism es, m aladies de l ’estom ac, 
hém orro ïdes, affections n e r­
veuses, e tc . .
La Salsepareille Model soulage 
les souffrances de la femme au 
moment des époques, et so recom­
mande contre toutes les irrégula­
rités. — Nombreuses lettres ot 
attestations reconnaissantes. Agréa- 
blo à prendre, 1/3 bout., fr. 3 ,5 0 ,  
1/2 bouteille, fr. 3 ,  , 1 bouteille 
(uno cure complète), fr. 8 , - .
ENVOI FRANCO PAU TA 
PK A E £1A C sE  C E N T R A L E  
ru e  du  .lll-iü iiu c , j), Ueiicvc 
Sc trouve dans toutes les pharmacies





a n t i n é  v  r a l g i q u e s
MATHEY
Soulagement immédiat ot prompte guérison. 
La boîte, fr. 1,00. T1775 En vente partout
“ L a S A N T É  e t  la  V IE
'ïiTISANE JAILLEU
C  e s t  la  m é d e c in e  p a r  le s  p la n te s  d e  n o s  
m o n ta g n e s  d e s  A lp e s
S U C C È S  C E R T A I N  &  G A R A N T I  
CO NTRE LA C O N S T I P A T I O N
1.50 la boite de S litres dans toutes Pharmacies 
DépôtLyon: B0N0Z, pli'“ ,7, r. St!-Catherine
En vente à Genève :
M M . C a r t i e r  &  J ô r i n .  T3.Ô9G
INIMITABLE S E C R E T  de B E A U T L - g
T
J Erite : Ride s, Boutons, Taches, Gerçures j




entro No 15 de la rue du lîhôno et le ciné- 
matograpbo de la Corraterie, samedi, entre 
5 h. et 5 h. Ii2 soir, uno
S S 0 U C £ j E3 S 9 0 R S I L S . E
composée d'une longue pierre jaune ot d’une 
petito perlo blanche.
Rapporter contre récompense au chemin 
Bertrand. No 1. H T 1441
P e p & i i HT4440
dimanche, un T R O U S S E A U  do trois 
g r a n d e s  et plusieurs p e t i t e s  c l e f s .
Rapporter contre récompense. Direction des 
Bains do Ühanipol, 3S, ch. do la Roseraie.
on pardessus chevron gris: rapportor contro 
récompense, au P e t i t  B lo n d )  Coutance, 
8, au lor. ' T3000
MELANGES
Encres J. GARDOT
N’é p a i s s i s s a n t  p a s  DIJON 




La brosse à dénis celluloïd, 
marque Chamois, doit être pré­
férée à toute autre, sans odeur, 
antiseptique, ne s'encrasse pas. 
L’essayer c'est l'adopter, 
lùi veille partout. T296îü
, , € I i l o r » c l o n t “  a n é a n t i t  to u te s  le s  s u b s ta n c e s  
p u tr é f ia n te s  d a n s  la  b o u c h e  e t  e n t r e  le s  d e n ta  
e t  b la n c h it  b r i l la n t  le s  d e n t s  d e  c o u le u rs  d é ­
n a tu r é e s ,  s a n s  n u ir e  à  l ’ém a il. I l  a u n e  s a v e u r  
d é l ic ie u s e . E n  tu b e ,  s u f f is a n t  p o u r  4 à  f» s e ­
m a in e s . le  tu b e  à f r .  1.50. T u b e  à l ’e s s a i 
8 ) c ts . En vents dans toutes les Pharmacies, O ra­
ge ries. Parfumeries. *
ürême à blanchir
k  „ C H I o r o “  d o n n e  a u  v i-% \S ï .  f a  a 3 s a g e  e t  a u x  m a in s  e n  p e u  cie te m p s  u n e  b e lle  b la n -  
c lio u r. R e m è d e  é p ro u v é , 
e fficace  e t  in o f fe n s if  p o u r  
r e n d r e  la peau b e l le  e t p o u r  e f fa c e r  le s  r id e s , 
tâ c h e s  j a u n e s  e t  le n t i l le s  e tc . . , d i l o r o * ‘ 
v é r i ta b le  en  tu b e  à  f r . 1.50; s a v o n  j.cb lo ro*1 
s ’v r a p p o r t a n t  à f r .  1.—. En vente dans toutes 
les Pharmacies, drogueries. Parfumeries.
Dépôts à (Jciiève : T3870
Phni-riirc'O Js. Aclfermann. passage des Lions, 
Pharmacie And biner, ruo de Berne. <53. 
Pharm. Arnold Frères, rue illl Rhëne,L8 el Molard, 2, 
Pharmacie Binder rue du Marché, 3o, 
Pharmac c Bonnaccio, place Cornavin. 4, 
Pharmacie Th. Bonuy, ruo du Stand. 56. 
Pharm. des Eaux-Vives, Cil. Bracfeard. Urrassii-re. 
Pharmacie M. Breithaupt, rue du Rhône, 
Pharmacie Centrale, rue du Mont-Blanc, 9, 
Gfando Pharmacie Court, Corraterie. 18, 
Piiep.n. Univ., Mierger & Lmclitr, succ'.. r. du Cons.-Général. 
Pharmacie Dr A. Kotschi, cours de Rive, 10, 
Droguerie au Mortier d’Argent, rus de Carouge. 7, 









Les petites annonces sont les A BE ILLES  
cie la publicité; elles ne demandent qu'à 
BUTINER pour vou>>
Belle ciiamb. meub. prl-2 pers.,soleil,ôtoct. av. ou s. pension. Ruo de Borna, I, 2mo, dr. 8268
Be l lo  c h a m b re  m e u b lé e  à  l o u e r  — S ’a d r . ,  a v e n . G a re -d e s -E a u x -V iv e s , 16, 3e, iim e p o r to ,  m a t in .  
____  8034
/  C h a m b re s  m e u b lé e s  a v e o  o u  s a n s  p e n s io n .  — 
j  S ’a d r . ,  M m e B la n e , T r o in e x . 8156
/ M m m b re  o t s a lo n  c o n f o r ta b le s ,  2  c h a m b . G en ti­
l s  g u ô s . — B o u le v a r d  d u  P o n t-d ’A rv e , 16, e n t r e ­
s o l, I r e  p o r te  a  d r o i te .  SIM
Vf o n s ie u r ,  d é s . c h a m b . o t  p o n s io n  d s  c a m p , p rè s  
i f j  G e n è v e . m ô m e  c h .  d e s  p a y s a n s .  L o n g  s é jo u r .  
P r ix  m o d . D . F . ,  p o s to  r e s ta n te ,  L a u s a n n e .  8278
ENSEIGNEMENT
AP iU lE N E Z  L E S  L A N G U E S  IS T IlA N G È ltK S , 2 , P la c e  B e l-A ir .
A la  F R E N C H -S C H O O L .
D e m a n d e z  le  p ro s p e c tu s .  E.«sai g ra tu i t . .  T4003
nement dans leur pays et que le jeune roi 
exilé actuellement en Angleterre pourra 
bientôt refaire ses malles, avec quelque 
chance de ne les rouvrir que dans son an­
cienne capitale.. Puisse-t-il avoir fp.it 
provision d ’expérience, durant son séjour 
prolongé au pays du vrai parlementa­
risme !
I)S
AlOl.SIOliLlC i r a u ç . ,d i p l .  
un».*., a l le m . M lle  Miiu£.
, d o n n o  8 
I !, r. I*r«d:i*<\
. ô f r  
8?23
r jP r a d u c t io n .  — L e ç o n s  p a r  h o m m o  d ’n tiu ire s  
1  a n g l a i s . — S  to n o , 51. S ta n d .  He. 8230
« M B © » ® »
i  r e m e t t . ,  u p p f tr te m . 4 p .,,2 a lc ô v . B d  C a rl-V o g t , 
N o  101, nu  i?rne. — S 'n d r .  a u  c o n c ie rg e . 82ô9
A r e m e t t r e ,  t r .  b e l a p  p a r te  m . d e  ô p . ,  j o l i e  s i t u a ­t io n .  A v e n u e  d n  AÎail. 18, lim e, g a u c h e .  8141
A lo u e ; _ _ _m o d e rn e .  — S ’a d . ,  d e  2 à  6  h . ,  e x c o p té  s a m o d i 
o t d im a n c h e ,  M m « B u r v a ld a ,  r t e  C h ê n e , 53 «S!5i
|  J N  C H K R i’H E  A P P A R T E M E N T  m e u b lé , o p . ,
p o u r  l ’hive r,, d e p u is  a o û t .  
St« n e , 51, S t a n d . _______ *274
A REMETTRE
. .  . ÜÜN iUAUA-
_ S IN  D E  T A B A C S , p rè s  do  l a  g a ro . 
S ’a d r e s s e r ,  T r ib u n o , r u o  d u  M o n t-B la n c , q u i  
in d iq u e r a .  . 8302
A r u io u t i r e ,  p o u r  c a u s e  oo déport-,ï-------------------  ' ' ■
A R E M E T T R E  a te l i e r o t .  m a g a s in  do  f e r b l a n t ie r -  p lo m b ie r ,  a u  c o n t r e  do l a  v il le .
E c r i r o ,  N o  795, T r ib u n e ,  M o n n a ie . 7815
i v c c a s io n . — A n e , r o m .  do s c u lp tu r e s  s u is se s , 
\  f  e tc . ,  s u r  g r a n d  p a s s a g e . B a s  p r ix .  — S ’a d r . ,  
E  P o n c e t .  r é g  , r u e  d n  S ta n d .  58. 8054
A V IS  A U X  .1101 «N ES F I L L E S .— A v a n t  d e  s ’en -  
^nsjjer à  l ’ô r .ja n g u r, p r e n d r e ,  ro n .scd g n em en ta  à 
l ’A g e n c e  g ra f  uin» d e s  i n s t i tu t r i o e s  ef. b o n n e» , rn e  
d hs d ia u i t r o n r i i e r s .  1**. U en èv n .
\ V’1S — lîh e z  d a n .o  p ro f e s s e u r  d e  c o u p e , on  r e c e v r a i t  j e u n e  li l le ,  s a c h a n t  c o n d re ,  o t d é s i­
r a n t  a p p r e n d ,  l a  c o u p e , e l le  d o i t  a id e r  a u  m é n a g e . 
S ’a d r  , M m e F o n ta n a ,  r u e  d n  P r in c e ,  10. 8300
l \ e u x  d a m e s  c iie rc h e n t-  p e r s o n n e  ^acl). c u i s i n e r  
j  /  o t  t e n i r  m é n . s o ig  B n e s  ré f . ex ig . — 3 à  4, o u  
a p . 7 1/2 s . V i l l a  V o lta ir e ,  C h â te la in e ,  t r a m  p a y é .
' *29>*
n <MT>aiid£e. jm in e  tillo  n é r io u se , p r  t .  f a i r e  d a n s  m é n a g e  s o ig n é .  — ftlllo  C h a p p u is , q u a i  dosB  jrjfiie s. •!«• v) honros.A  m id i. 8 .99
}L m e  f a u t  p o u r  d e  s u i te ,  u n e  b o n n e  d o m e s t iq u e  s a c h a n t  b ie n  c u i r e  e t  b ie n  r e p a s s e r .  — M m o 
L a ito h i ,  a v . P ic tu U d e -E o c h e m o n t, 17. p h a r m u c io .
’ 8163
t ki. c h e rc h e  u n o  hm ino  p e r s o n n e  p o u v a n t  «’oc- 
\  7 c u p e r  n ’u ii m é n a g e  e t  d e n x  e n f a n t s .  S ’a d r .  
:i M a d a m e  T i^ ia v e lle . C h a n te p o u le t .  12. 8172
i k .\  -d e io a n d e  c i io f  
\ f  monln
l n i  c u i s in ie r ,  p o u r  n o tu l 
.— S ’a d re s s e r ,  c h e z  M. do L n la in o  ez. «le J^ a lan ^ y , 
o lle . 2 .*î24'»
0
.N d e m a n d e  île s  m o u le u r s  e n  to n t e .  — E c r i r e  à  
F R A N P A Z , fo n d e u r ,  rn o  D id e ro t ,  G re n o b le .
8 loi
ON  C H E R C H E  B O N N E  A T O U T  F A IR E .S e p r é s e n t e r ,  d e  9 à  o h o u re s ,  c h e z  M ir.ho ls , 
P l .-h o  d u  L a c , !. TÎT4422
I  A  M aison  l*u ; ;n . 1, r u e  d u  R h ô n e , d e m a n d e  
1 ^  c o m m e  2 m e  D E M O IS E L L E  D E  M A G A S IN . 
U N E  J E U N E  F I L L E  a u -d e s s o u s  d e  20 a n s .  — So 
p r é s e n te r  d e p u is  lo  h . m u t in .  829»
(1
N d e m . u n e  b o n n e  d o m e s t iq u e  do c a m p . S ’a d .  
à  M. B e r t r a n d .  1» Praill*». p ré s  C-arouire. h290
N d e m a n d e  to m m e  d e  c h a m b r e ,  b ie n  a u  c o u ­
r a n t  d n  s e rv ic e  do  ta b le  e t  d e  l a  c o u tu r e .  — 
S ’a d r . ,  c h . R ie n . d a n s  l ’a p r è s -m id i ._______ 8'fc»3
|  |N  d e m a n d e  u n e  d e m o is e l le  do m a g a s in .
L in g e r ie ,  28. G ra n d -Q u a i. 82c2
( kN 1>ÜM A M )E  une  jo u n e  cu is in iè re  de s u ite .  r  R u e  Qénér.sj[-l>nfour^ 11, 2m e. , S1I0
ON d e m a n d e  j  n e 'r .n is in iè ro  o n  r e m p l .  p r  f a m il l e  p e u  n o m b r . ,  p e t i t  s e rv ic e  à  t o u t  f a i r e ,  b ie n  
re c o n n u . — R u e  d u  P o r t - F r a n c ,  5, a u  2 m e . 8207
( ) N D E M A N D E  b o n n e  o u v r iè r e  c o u tu r iè r e .  — R u e  d n  S ta n d .  54. 8*292
ON d e m a n d o  je n u e  rille , com m ®  B O N N E  a  to u t  f a i r e .  — P a r f u m e r ie  T o o a n io r ,  21, r u e  d u
R h ô n e . 8293
ON - d e m a n d e  b o n n e  d o m e s t iq u e  d e  c o n i ia n c e  e t  c a p a b le ,  p r  t o u t  f a i ro  à  p a r t  g ro s  o u v ra g e s , d s  
m é n a g e  s o ig n é . — S é r ie u s e s  r é f é r e n ç a s  e x ig é e s .— 
Se p r é s e n te r ,  m a rd i  d e  2 à  3  h . 1/2, o n  m e r c r e d i ,  
de  9 h . à  10 h . ,  r n e  P ie r r o - F a t io .  12, a u  4 m e . 6-83
ON d e m a n d e  p o u r  m o n a g e  d e  d e u x  p e r s o n n e s ,  B O N N E , 20 à  25 a n s .  E c r i r e  a v e c  ré fé re n c e s , 
N o  2780, T r ib u n o , r u e  B a r th o lo n i .  ; .^ 26*3
N d e m a n d e  jo u n o  ti lle .
. 1‘ ds p< _
. I r ., M m o B o n e t ,  b o u l .  d u  P o n t- d ’A rv e | S. h264
H
„ 10 à  17 an » , p r o p r e  e t
h o n n ê te ,  p o u r  a id e r e t i t  m é n a g e  s o ig n é .
( iN  d e m a n d e  d e s  o u v r ie r s  maç.«»ns, c h e z  M . A u- " s n s to  A n th o n io z , à S n in t.-C lau d o . J u r a . 8262
ÜN d e m a n d e  u n o  b o n n e  d 'e n f a n t  e t  u n e  c n is i -  n iè r e .  to u te s  d o u x  e x p é r im e n té e s  o t a y a n t  do 
b o n s  ce i t i f io a ts . S ’a d . do  1 à  2 h . ,  M a iso n  R o y a le , 
q u a i  des  E m ix -Y iv es . ô. Mme. à d ro i to .  8263
/ d e m a n d e  u n  j e u n e  h o m m e  p o u r  f a i r o  le s  
\  f  c o u rs e s . — B o u c h e r ie  M o re l, C ité , 5 . 8273
N DKMAiNDK UNE FEMME DE CHAMBRE, 
> m dauX  s 'o c c u p e r  d e s  e n fa n ts .
••no C a la s , 2, C h a m p o l. 8276
j o i ! lo t , je u n e  fille  s é r ie u s e  e t  r e c o rn m a n -  
. i«our a i d e r  a u  m é n a g e . — S’a d ro s s o r , ru o  
«lolle. 22, à  l ’e n t ro s -d . 8271
J N E  J E U N E  F I L L E  p o u r  la  v e n te . S e  p ré s , à  
J 1 h.. A n  G a n t  G r is , C o r r a te r ie .  J.S. HT4451
[ | N E  a p p r e n t ie  df* c o m m e rc e ,  g a u to r ie .  Ofî'r.
[}  P  X . à  U a a s o n ^ lc iu  Si V og lo r, G e n è v e .
HT4452
|} o r< ;u , b r a c e le t  g o u r m e t te  c is e lé . R a p p . c o n t .  
ré o o m p .. SU. a v e n u e  M a il, i l l l o  V a il lo n d . 826i
i) e r d u  d im a n c h e ,  e n t r e  5 1/2 o t ô h . s o ir ,  d e l à  C lin iq u e , los A ro lle s ,  a v . C h a m p e l ,  c h . M a lo m ­
b ré , bd  T r a n c h é e s ,  p e t i to  c ro ix  o r  e t  p ie r r e s .  — 
R a p . c. r é c . ,  m a g . c h a u s s u r e s .  16, C o r r a ro r ie .  8288’
1
ÜirPST PTÏÏ MIGRAINE, INFLUENZA, 
IlVnM/UlIiMauïdeTéte ( / r r f S I
Seul R EIY1EDE SOUVERAIN. ^
Boll«(l0pi>adre5)1.50. Ch. B5isccio,p!;l' -,(l:ciT» 
Toutes Pharmacies. Exvjerle „KEF0L".
B U L L E T I N
LA SITUATION B BFLfilQUE
EN PORTUGAL
t  to n n e  il t. f a i r e ,  h o n n ê te ,  p ro p . ,  o t a c t . ,  s a c h . u u  I  p . c u i s in e r ,  c h  p la c o  de s u i te .  S ’a d r . ,  19, r u e  
G é n é r a l - D u f o u r ,  2e , p o r te  à  d r . ,  o n t .  2 h . o t  4 h .
&195
no n n e  l in g è re ,  d e m . jo u r n é e s  n e u f  o t  r a c c o m ­m o d a g e . E o r. N o  831. T r ib u n e .  M o n n a ie . 8200
lî
u r e a u  L o n g e m a l le ,  12, o tfro  p o u r  b o n n e s  f a ­
m ille s . c u i s in iè r e s  e t  f e m m e  d e  c h a m b .  8285
li
n e  c u i s in .  d e m . p la c e  d s  b. fan», ou  r e m p l . ,d o  
s u i te .  — E p ic o r ie ,  26, ru o  P la n t a m o u r .  8305
I)
é m o is .,  2ô a n s , b. é c r i t . ,  d e m . p la c o  d s  but*, c . 
s e c r é t .  E o r., A. F . 14, p o s te  ro s t . ,  M t-B la n c .
. ir297
[)é m o is .,  c o n n . c o n f . e t l i u g . ,  d e m . p la c e  v o n d . d s  m a g . E c r . ,  M. R  , 25, p o s to  ro s t. ,  M t-B la n c .
8298
Jne  te m u io  d e  m é n ..  t r è s  r o b u s te ,  l ib re  to u to  l a  jo u r n é o .  G r a n d ’Iî.ue. 36. M a rie  G o d d o t. 8275
Je u n e  fem m o  expé rim T , c h . jo u r n é e s ,  m é n a g e  d u  le s s iv e . — S ’a d r e s s e r  ch o z  M m o G u o lim a n n ,ru e  d u  C e n d r ie r ,  14. Sm o, g a u c lio . 8232
1 p e rs o n n e , t .  c o n f .,  d ’u n  c e r t .  üg e , c h o rc h o  p la c e  d a n s  p e l i t  m é n a g o  o u  co m m o  o n is in io re . A d r . o ffres  s o n s  N o 841. T r ib u n e ,  M o n n a io . 82^5
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On peut bien dire cette tois, sans au- 
cnn j exagération, que le nouveau 'tour 
de vis clévical < pévé par le parti conser­
vateur, n i Belgique, ivax dernières élec­
tions, est une victoire à la Pyrrhus. 
Le gouvernement est presque eîsrayé 
de ses propres s-.uccès, nir.inciuant que 
de sens rassis, il rom pît nd tous les dan­
gers de sa situatic'U, à la veille pm i-être 
d ’un roouveiTH ir: révolutio',.»wire que 
le moindre p étexte pourrait provoquer. 
C’est qu’il sent bien que si le vote plural 
lui a donné Lt majorité apparente dans 
le pays il est loin de la posséder réelle­
ment, sans parler des moyens de pres- 
.&ion àuxquelÿ; il a eu rccours' dam  un- 
grand nombre de localité?.
En un mot, le gouvernement belge 
aurait un? mauvaise conscience, si un 
gouve.nim int pouvait être exposé à de 
semblables £Ciupule3 qui feraient hon­
neur à un simple particulier. Est-ce pour 
ce motiî qu’il vient de faire au parti 
libéral des avances sé ieuses, en vue, dit- 
on, do la c.éa ion d’un parti national, 
sorte de pavii du centre, qui s’ciîo.cerait 
de nw cher dans uno voie modérée, ni 
trop cléricale, ni tro p avancée.
11 est probable que cette bonne pensée, 
qui est née dans les milieux officiels, 
restera à l’état d ’œuvre pie. 11 faudrait 
que le p j,rti g luvevnemental s’épuiât de 
tout ce qui a i",ic de lui, jusqu’à ce joui1, 
un parti religieux, tou t autant eJ plus 
peut-être qu’un parti politique; il fau­
drait qu’il eut le courage de. placer la 
réforme scalaire sur le. tc-.ra’n neutre et 
laïque; il faudrait qu’il pût (nvisager 
avec patriotisme r . n 3  ïéforme militaire 
fondamen'Ade, de nature à assurer la 
défense nationale. Mais commc-nt lui de­
mander de renoncer à ces deux chevaux 
de bataille qui ont été à l’oiigine de toute 
la cair pagne électorale.
On sait que le roi Albert, avec ime clp.ir- 
-Voyence qui fait honneur à son es]»rit- 
-politique, r.pp?lle de tous ses vœux une 
! évolution d une partie de la droite du 
côté cia pa ri libéral; mais sa haute si 
tuaiion même le retient au  rivage et 
l’empêche de se mêler à l’activité des par­
tis; néanmoins, son intluence person­
nelle peut s’exercer de mille façons et 
amuifeL- les esprits éciaiiéi et patriotes 
à se faire des concessions mutuelles.
A ce p^ix-là, la Belgique peut échap 
per au plus g^aul danger qui la menace, 
celui de la sécession des éléments divers 
dono elle est composée; l’élément fia 
mand d’un côté, wallon de l’autre, tirant 
en sens inverse, peuvent amener un ébrao- 
lém tnt tel qu’il en résulterait la dispa­
rition de la carte de l’Europe,du royaume 
créé en 1830, à la suite de la séparacidn 
des Pays-Bas.
*  *
Uii noiwcr/u ministère vient d’être 
créé f n Portugal, sous la présidence de 
M. de Vascovcellos; c’est un succédané 
de cr;tte  opération qu’on appelle la con­
centration républicaine : on p m t défier 
tout individu qui n’est pas très au cou­
rant de la politique intérieure de cette 
république, façon portugaise, de se recon­
naître au milieu du dédale des partis 
qui divisent aujourd’hui l’ancien royaume 
de l’cx-roi Manuel. Cette concentration, 
à laquelle le nouveau cabinet a fait appel, 
a tout l’air d’être un geste désespéré, 
répété du reste régulièrement à chacune 
des crises ministérielles qui se reprodui­
sent tous les six mois pour le moins. 
C’est inimaginable quelle quantité de 
cabinets la jeune république portugaise 
a dévoré depuis qu’elle existe; presque 
autant que la vieille monarchie qu’elle a 
remplacée. Il iaut croire que la faute en 
est bien plus au caractère national des 
Portugais, qu’aux inconvénients des ré­
gimes qui se sont succédés à Lisbonne; 
il semble que ce malheureux p?.ys ne 
pourra être sauvé que par une dictature 
qui disciplinera un peu les esprits et 
leur fera apprécier, en les en priva i'; pour 
un temps, les bie,liait?) de la liberté et de­
là démocratie.
Au reste, des symptômes évidents 
prouvent que les monarchistes n’ont pas 
renoncé à leur espjic de rentrer prochai-
CONFÉDÉRATION
— Wonuments historiques.
On nous mande de Neuchâtel. le 10 :
Le, comité de la Société suisse pour la 
conservation des monuments historiques a 
tenu i^i sa séance dans laquelle on t été dis- 
culie ; un grand nombre de demanc'es reltv 
lives à  la subvention fédérale. Zolingue a 
été désigné comme lieu de la prochaine assem­
blée générale. Dimanche, les membres du co­
mité on t fa it une excursion à Estavavor.
— Peintres sculpteurs et architectes.
L’assemblée des délégués de la Société 
suisse des .peintres, sculpteurs e t architectes 
s’est réunie samedi à  Zurich sous la prési­
dence de M. Ferd. Hodler. M. Righini a été 
désigné pour présider la séance. Il a  rappelé 
en quelques mois la mémoire du peintre 
A lbert Welti, décédé, et l’assemblée s’est 
levée on signe de deuil. Le rapport annuel 
ot les comptes on t ensuite été approuvés.
La société compté actuellement 406 mem­
bres actifs e t 172 passiîs.Le jury  pour le 
salon de cetto année a été composé comme 
suit : MM. Hodler, Cardinaux, Buri, Mangold, 
Righini, Mettler, Fiei, Eoss, Amiet, Balmer, 
Wieiand, Vallet, Vautier, Herir.injat, Gia- 
cometti, KcotMisberger, do Meuron, L. 
L’JEplattenier, Vibert, Rossi, Bieler e t Ç4iron.
Dans l’assemblée annuelle tenue dimanche, 
les décisions do l’assemblée des délégués 
ont été approuvées. L'exclusion du peintre 
balois Beurmann a été prononcée pour avoir 
grossièrement 16; 6 les intérêts de lv so c :é é 
(en donnant son assentim ent à la brochure 
WinkJer e t en contribuant à la répandre).
La iête s’est te  m née par un bar q iet à 
l’Hôtcl Dolder.
—  La Suisse à  Berlin.
On nous écrit de Berlin :
« Un groupe des grands entrepreneurs 
de Berlin a décidé de cr er comme attracion 
dans un jardin immense, la reproduction 
d ’un chalet suisse.L’exécution de o projet fort 
intéressant sera confiée à votre compatriote 
l’architeete-paysagiste M. Ferdinand Cor- 
revon, de Genève. »
— Enterrement militaire.
Dimanche à 1 h., à Colombier des funérail­
les solennelles ont été f a i te  à l'instructeur Per- 
rin, mort au service à Zurich, après quelques 
jours de maladie à la suite d ’une chute de bi- 
oyclette. Une cinquantaine d’officiers y ont 
pris part, suivant directem ent derrière les 
parents; le corbillard chargé de fleurs et con­
tenant la bière avôc, dessus, le képi, s?.bre et 
les brides du premier lieutenant, était pré­
cédé de soldats portant une trentaine de 
belles couronnes.
Une compagnie de recrues avec armes ren- • 
dait les honneurs; la musique militaire de 
Colombier et les tambours des recrues fai­
saient entendre des marches funèbres. Au ci- ; 
metière, l’aumônier, le capitaine André, de i 
Colombier, prononça l’oraison funèbre du 
jeune officier que l’armée vient de perdre, | 
puis le colonel divisionnaire Steinbucli, d e , 
Zurich, dit. ce que fu t le jeune instructeur qui 
a été bon officier et bon camarade et dont le 
souvenir restera vivace chez tous ceux qui 
ont fait du service avec lui. Le lieutenant-co­
lonel Rochetté v în t saluer pour la dernière 
fois la dépouille mortelle de ce cher camarade, 
puis la bière fu t descendue dans la tombe 
pendant que les dNlpeaux de Zofingue et de 
{'Etude s’ir id în a J^ t sur'co tte  fosse. j
L 'aum ônier capitaine Bourqiiin prononça 
une dernière prièïe e t los trois salves régle­
mentaires term inèrent cette imposante cé­
rémonie, à laquelle toute la population de Co­
lombier a  tenu à participer, pour s’associer 
au deuil cruel qui vient de frapper la famille 
Perrin dont le fils René é ta it aimé de tous.
LA GUERRE EN TRIPOLITAINE
A u t o u r  d o  Z a n z o u r  
> « "
Avant le combat. Préparation des projectiles pour les pièces ds 149
Sc,m marquer rn  dp.te de lf. guerre, rent faire appel à toute leur énergie t* a 
la bataille qui s’est livrés le 8 juin aux toutes les ressources pour refouler les
environs do Zanzour n’en a p?,s moins — 
lin certaine importance. On sais comment
les choses se passèrent. L:s troupes 
italiennes divisees en dov.x colonnes 
attaquèrent les .positions avancées qui 
défendent l’oasis et réussin :-iA, après vu
Turco-Arabes et pourtant ils avaient 
pour eux l’avan âge considérable que 
k u r  preciur/t u n  nombreuse artillerie.
D ’autre pari les Turcs par leur systè­
me de déi- ine et leurs ' contre-attaques 
f,r. lit preuve de sérieuses connaissances
combat de plusieurs heures, à s’on parer tao iques. Mr/s c? qu’il y a là surtout de
des ' ouvra;;. s élevci a S:d : abd ’l Gilil. 
Les rapports des états-mr.j-.n ntre et 
italien sont naturellement .rès corr'rac- 
dictoires surtout en ce qui ceU"ei',ie le 
chiffre des pertc-s. Les IVrcs n’- p. sont pas 
moins carae'Ærir.'mv.es : les I '.v m  du-
fn.pp-.n-, t:\-ui qu’a t bout de huit mois 
de ca i p'.gue, les Italiens aient à soutenir 
de pareil; çomba'.s pour s’emparer d’une 
positie n située à une vingtaine de kilo- 
mèirc-s de Tripoli et à cl.ux pas de la 
côte. .. ./• ' . 'r • : ’ r \ :
.
Après le combat. Los borsaglieri à Abr/el-Gilil
BERNE
— Les métiers qui tuent.
M. Crummer, trente ans, ab a tta it des 
arbres près de Adelboden lorsqu'un sapin 
l’entraîna dans sa chute et l’écrasa. Le m al­
heureux laisse quatre enfants.
— Triste voyage.
Parm i les personnes qui accompagnèrent 
la Stadm usik de Berne lors de son dernier 
voyage à Paris, se trouvait M. Hofor- 
Schori, cultivateur à Seowil près de Schup- 
f en.
A Paris, M. Hofer se sentit indisposé. 
Néanmoins, il voulut aller jusqu’au Havre, 
où la Stadm usik avait décidé .d’exoursion- 
ner. Mais à peine arrivé, il tomba gravem ent 
malade e t d u t être transporté a l’hôpital 
Pasteur. En dépit des soins qui lui furent 
prodigués, M. Hofer succomba aux suites 
d ’une affection pulmonaire.
Le corps du malheureux a été ramené à 
Seewil, où a  eu lieu l’inhumation.
— Poules et abeilles.
Un curieux accident s'est produit dans un 
rucher do Tavannes à l’occasion de l’inspec­
tion des ruches contre la loque. Des poules, 
curieuses, assistaient, à  l’opération. Le pro­
priétaire voulut les chasser. Il en résulta un 
certain tapage et les abeilles en furent exci­
tées à  tel point qu’elles piquèrent cruelle­
ment les malheureux volatiles. Quatre pou­
les et un coq perdirent la vie dans ce combat 
inégal, et, chose curieuse, une des poules 
mourait déjà peu de minutes après avoir été 
piqués. ^
— Les avalanches.
Les avalanches ont causé de sérieux dégâts 
sur la route du Grimsel. Toute une série de 
poteaux télégraphiques ont été arrachés et 
avec eux plusieurs containes de mètres de 
fils emportés.
— Un tribunal indulgent.
Une paysanne de Belp ne pouvait souffrir 
son petit garçon e t Te m altraitait dé telle 
façon qu'il en devint idiot. Co m artyre 
durait depuis-huit ans-et il n ’y n  pas-de pri­
vations que lo pauvro enfant n ’ait endurée. 
Enfin, pourtant, l’attention de l’autorité a 
été a ttirée sur les agissements de cette mère 
dénaturée. Les faits relevés à sa charge au 
cours de l’enquête furent même jugés si 
graves qu’elle fu t mise en é ta t d ’arrestation.
Le médecin a constaté que l’enfant ayait 
le dos couvert de cicatrices, qu’il éta it dans 
un é ta t de maigreur squelettiquo et qu’il 
v ivait dans des conditions do malpropreté 
absolument répugnantes.
Lo tribunal, en veine de clémence, a 
condamné la mégère à deux semaines de 
prison et à  la déchéance de la puissance pa­
ternelle. L ’enfant a été confié à un hospice.
BALE
— Electrocuté.
Un apprenti électricien nommé Beck, âgé 
de dix-sept ans, est entré en contact avec 
un fil chargé e t courant à liauto tension, 
près de Birsfelden. I l fut électrocuté sur­
coup. ,
ARGOVIE
— Aventure de voyage.
Il vient d ’arriver uno mésaventure à l’of­
ficier d ’é ta t civil, M. Falk. Il faisait un voya­
ge do plaisir en Italie, quand soudain la po­
lice l’arrêta  et le fourra en prison. Notre com­
patriote avait paru aux agents royaux un 
agitateur politique d ’au tan t plus dangereux 
qu'il n’avait sur lui que d ’insuffisants papiers 
do légitimation. Il fallut l’intervention du mi­
nistre suisse à Rome e t du Départem ent po­
litique fédéral pour convaincre la police de 
son erreur e t obtenir l’élargissoment de l in- 
noccnt officier d ’E ta t civil do Badea,
ZURICH ' ■  r
— Une innovation. •
Depuis quelque temps on vend, à  Zurich, 
les œufs au poids e t non plus à la douzaine. _
Cette innovation s’est introduite pou à peu ; cela avan t deux ans. 
et sans susciter aucune difficulté. Lo public
tage, Ce dessèchement reildrait à  la culture 
1200 hectares de terrains actuellement sana 
valeur, sur les territoires des communes de 
Riddee, Saxon, Fully, Charral e t Martigny, et
’a bien accueillie e t déclare même y trouver 
son avantage.
— Les postiers perspicaces.
En avril arrivait à  Zurich, de Neuchâtel, 
une lettre adressée commo suit :
Poste centrale de Zurich. M. l ’ingénieur 
en che-f et taxateur( ?) hab itan t une petite lo­
calité de la Suisse orientale, à  un quart 
d’heuro de la prochaino station de chemin 
de fer; a vécu 35 ans on Finlande; a  épousé 
une Anglaise e t a quatre enfants.
La lettre est parvenue après quelquei 
détours à  son destinataire, M. R. B., à 
Wollerau.
Qu’on mette en doute après ceH la pers­
picacité de nos postiers.
NEUCHATEL
— Une proposition socialiste.
§ f A la dernière séance du bureau de la com­
mission scolaire de Neuchâtel. M. Louis 
Gabcrel. professeur socialiste à l’Université, 
a proposé la suppression de toute la partie 
el'gieuse de la cérémonie des promotions.
La commission scolaire é ta it réunie ven­
dredi soir à  ce sujet. Par 23 voix contre 10, 
elle a décidé do maintenir la partie religieuse 
de la cérémonie.
La commission a  également pris uno dé­
cision au sujet de Ta proposition socialiste 
de renoncer à la tradition du banquet qui 
termine la fête de la jeunesse.
Cette proposition n ’a pas obtenu gain de 
cause e t la commission scolaire a  décidé 
par 20 voix contro 17 de m aintenir le ban­
quet.
— Les iogs de îeu Henri Morel.
Par testam ent, le regretté Henri Morel, 
ancien directeur du Bureau international de 
la propriété littéraire et artistique, lègue 
vingt mille francs à l’E ta t tle Neuchâtel, 
quinze mille francs à  la commune do la 
Chaux-de-Fonds, cinq mille à  Comier et quin­
ze cents à Colombier. Les légataires ne sont 
tonus à aucune affectation spéciale des som­
mes à recevoir.
FRIBOURG
— Inauguration du Bulle-Broc.
On annonce pour lundi l'inauguration et 
l’ouverture à l’exploitation du chemin de 
fer de Bulle à  Broc. Là collaudation est pré­
vue pour demain mercredi .
Cette ligne, concessionnée par arrêté fédé­
ral du 15 avril 1909, fait partie du réseau des 
chemins de fer électriques de la Gruyère. Elle 
est à voie étroite, a une longueur de 5 k. 400 ot 
sos stations terminus sont Bulle e t la Fabri­
qué Cailler à Broc. Sa construction a été com­
mencée le 29 octobre 1910; le 29 janvier 1912, 
ôh ouvrait à l’exploitation le tronçon Bulle- 
Les Marches, halte située à quelques certts 
mètres de Broc.
La construction d ’un viaduc sur la Sa­
line a considérablement retardé l’achève­
ment de la ligne.
C’est avec un grand soulagement que la po­
pulation de toute la contrée voit en in le te r­
me de sa longue attente. Elle se dispose à 
fêter avec enthousiasme la journée inaugu­
rale du 24 juin.,
VALAIS
— Le dessèchement de la plaine du Rhône.
On écrit de Sion à  la Gazette de Lausanne-.
« M. l’ingénieur Rauchenstein, chargé 
déjà du dessèchement de la montagne de 
Diesse, a  conçu tout récemment un plan do 
dessèchement do la plaine du Rhône, de 
Riddes à Vernayaz, au moyen de canaux 
chargés de transporter los eaux de phiieet 
d ’infiltration dans lo Rliônc. M. Rauchen­
stein s’est fait uno spécialité des travaux 
hydrologiques; par son système de canalisa­
tion il résoudrait, d ’une façon très heureuse, 
l’assainissement dos grandes dépressions de la 
plaine, et dans des conditions de temps et 
d ’argeat biou supérieures à  celles du cohna-
Le devis approximatif est fixé à un mil­
lion e t demi, dont le 60-70 %  serait couvert 
par des subsides fédéraux e t cantonaux.
L’amélioration de la plaine du Rhône est 
une question vitale pour l’agriculture valai- 
sanne, aussi bien pour les communes que 
pour les particuliers. Elle apporterait un 
granel essor à l’exportation de nos fruits et 
primeurs, et l’im portante fabrique do con­
serves de Saxon serait enfin à même de se 
suffire, tandis qu’actuellement, outillée 
comme elle l’est pour une fabrication considé­
rable, olle doit souvent avoir recours à la 
culture étrangère pour faire face à  ses be­
soins.
Un tel é ta t de choses est certainem ent 
anormal dans un pays aussi favorisé que 
le Valais sous le rapport du climat. »
— Des Italiens insultent des soldats.
Dimanohe soir, dans le train , entre Mar­
tigny e t St-Maurico, trois Italiens se mirent 
à insulter grossièrement des soleiats du 
bataillon 12 de montagne, ren tran t de congé, 
les tra itan t de « cochons de Suisses », et 
déclarant que « six Suisses ne valent pas un 
Italien ». Les Valaisans restèrent calmes 
d ’aborel, mais, comme l’un d ’eux faisait 
mine do protester, il reçut, brusquement, 
trois giffles retentissantes. Un caporal 
accouru du com partim ent voisin,. réussit à  
m aintenir le forconé italien e t  à  éviter une 
bagarre générale, l’italien  fu t remis au 
gendarme de la gare de St-Maurice, e t con­
duit, menotté, au violon.
VAUD
—  A l’Université de Lausanne.
Pendant le semestre d’été, l’Université 
de Lausanne est fréquentée par 1229 é tu ­
diants e t auditeurs : 347 sont en soienees, 
298 en médecine, 28S en lett-ros, 251 en droit, 
29 en hautes études commerciales, 16 en 
théologie.
I l y  a 849 étrangers, 207 Vaudois, 173 
Confédérés d’autres cantons.
Au nombre des Confédérés se trouvent 
39 Bernois, 26 Neuohâtelois, 20 Valaisans, 
12 Zurichois, 12 Fribourgeois, 11 Bâlois, etc.
Au nombre des étrangers 266 Russes, 
201 Allemands, 142 Bulgares, 53 Turcs, 22 
Italiens. -----  -------- — ----  - .........
— Lausanne-Montreux an hydro-aéro­
planes.
Le comité du concours international 
d ’hydro-aéroplanes étudie l’organisation d ’un 
raid Lausanne-M ontreux pour lequel la 
Société de divertissements do Montreux e t 
environs offre uno somme im portante. Co 
raid aurait lieu le 3 septembre.
Le soir do la journéo officielle, samedi 
31 août, aura  lieu, sur le quai d’Ouchÿ, une 
grande fête vénitienne. "
Le comité a adressé à plusieurs négociants 
e t industriels de Lausanne une circulaire 
leur dem andant s’ils seraient disposés à 
doter l’cntrepriso do prix en nature ou en 
espèces. I l a  déjà reçu quelques réponses 
favorables.
Le comité du patronnage s’est enrichi 
de trois membres représentant la section do 
Zurich de l’Aéro-Club Suisse.
— L’intelligence des hirondelles.
Des hirondelles, qui avaient l’habitude,
chaque année, de venir chercher un abri 
sous l’avant-toit d ’une maison à  Yver­
don, ont passé de l’autre côté de la 
ruo depuis qu’une grange y a été construite. 
C’est là qu’est m aintenant leur demeure, 
e t lorsque la porte de la grange est fermée, 
les gentilles messagères du printem ps vien­
nen t voler devant les fenêtres de Imu 
cèdent domicile, jusqu à ce que (juolq-i un 
en sorte pour ouvrir l’entrée do leur logis. 
Elles vont même so poser sur le fil de for 
d ’une sonnette et la font tin ter pour attirer 
l’attention. I l y  a plus de vingt ans que oe 





M. Anatole Leroy-Beaulieu est mort 
de.ns la nuit de samedi à dimanche, à 
Paris. Affaibli par deux mois de maladie, 
le directeur del’Ecole des sciences politi­
ques s’est éteint sans souffrance. Il était 
âgé de 70 ans.
Le défunt était une des personnalités 
les plus hautes et aussi des plus univer­
sellement respectées de son pays. Pour 
le grand public, Anatole Leroy-Beaulieu 
restera surtout l’auteur de L ’Empire 
des tsars et les Russes, étude parue d ’abord 
on articles dans la Revue des Deux Mondes 
et qu’il condensa e nsuite en trois volumes 
qui sont l’aliment le plus substantiel 
de nos connaissances d ’Occidentaux tou­
chant la Russie.
Mais si L'Empire des Tsars donne la 
mesure de son information, de sa péné­
tration, de son discernement des causes 
physiciues, historiques et morales des 
mentalités nationales, le défunt s’est ré­
vélé grand plus encore par son inter­
vention en faveur de tous les opprimés : 
juifs, Finlandais, Arméniens, Polonais, 
protestants et catholiques, quiconque 
était l a  victime du préjugé de l’injustice, 
de la raison c^Etat, trouvait en lui un 
défenseur, et ce qui est aussi aelmirable, 
un défenseur aussi pondéré que passionné. 
Il était avec Frédéric Passy, pour ne citer 
que c e lu i  qui l’a précédé de peu de jo u i'3  
dans la  tombe, un de ces hommes qui 
grandissent leur patrie aux yeux de 
l’étranger de cent fois ce dont l’appau­
vrissent les politiciens de tréteaux et 
les publiciste3 à réclame. Anatole Leroy- 
Beaulieu était l’honneur de la France 
parce qu’en étant un bon Français, il 
était un de ces esprits généreux qui font 
honneur à l’humanité.
—L ’affaire Steinhell va-t-elle recom­
mencer ? -
: Lâyénye ^ragique-a eu l’outjrecuidance
j  «uik . -,
1> ''LeVôÿr/iST, d è  éParis, 'en a donné de 
très longs extraits, accompagnés, chaque 
fois, de commentaires. L’héroïne survi­
vante du drame de l’impasse Rousin 
estime que ces commentaires « malveil­
lants, tendancieux, ont eu pour but unique 
de tourner eu dérision „ ces mémoires et 
de les ruiner dans l’opinion publique, 
j  et que le Journal  s’est efforcé de faire du 
I récit fourni par Mme Stéinheil un objet 
i tout à la fois de risée et de suspicion ». 
i Enfin, il s’est rendu, à l’égard de la 
! signataire des mémoires, coupable des 
plus abominables eliffamations. « Te­
nant sans doute pour négligeable le 
verdict de la cour d’assises, il a laissé 
entendre à- diverses reprises qu’à ses 
yeux Mme. Steiuheil avait trempé dans 
le double assassinat de son mari et de 
sa mère. » Bien plus, il a parlé en propre 
terme de son ((hypothétique innocence ».
Tou3 ces griefs, on les trouve dans l’assi­
gnation à comparaître devant le tribunal 
civil que Mme Steiuheil vient d ’adresser 
à l’administration du Journal,  à laquelle 
elle réclame cent mille francs de domma- 
ges-intérêts.
Mais l’avocat du Journal ne manquera 
pas de recommencer l’étalage des faits 
qui<ihatgont Mme Steinheil.
— Crimes et cinéma.  ^ r
« Suivant l’exemple du maire de Belly, 
M. Herriot, maire de Lyon, vient d ’in­
terdire dans toutes les salles de spectacles 
de la ville, les vues ou exhibitions de? 
toute nature représentant des agissements 
criminels. Il motive sa décision de la 
façon suivante.
» Considérant que depuis quelque 
temps certains propriétaires de théâtres 
cinématographiques offrent en spectacle 
au public des exhibitions animées repré­
sentant des agissements criminels :
» Considérant, que ces évocations sur 
une scène de théâtre constituen; une 
publicité scandaleuse organisée autour 
du crime ; que cette publicité ne risque 
pas seulement de troubler l’ordre mais 
qu’elle est aussi un spectacle démorali­
sant :
» Considérant qu’il importe en consé­
quence, de soustraire à la vue du public 
et surtout des jeunes gens, des exhibitions 
de cette nature ; que dans ces conditions 
il convient de les interdire... »
— Il y a cent ans.
Du Journal de V Empire, (Journal des 
Débats) du lundi 15 juin IS12 :
Paris, 14 juin. — Variétés. Sur l’art 
de naviguer et de voler dans l’air (pre­
mier article critique signé Malle-Brun). 
L’homme a soumis toute la terre à son 
empire. L’Océan, qui dut paraître aux 
premiers mortels un abîme inaccessible, 
est devenu le grand chemin des nations. 
Le feu obéit à l’industrie humaine. L’air 
semble échapper à nos tentatives de 
conquête-, et, cependant, nous forçons 
déjà cet inconstant élément à nous 
rendre des services étonnants. Les vents 
transportent nos vaisseaux ; le bateau 
à vapeur, inventé par M. Fultou, navigue 
contre vent et marée en faisant 7 milles 
anglais par heure, et cet étonnant na­
vire, d ’abord considéré comme un jeu 
d’imagination chimérique, est actuelle­
ment employé comme paquebot sur la 
rivière d ’LIudson, entre Albany et New- 
York. ................ - - - -
Après tan t d ’exemples de la puissance 
victorieuse de la réflexion, de la persévé­
rance et de l’industrie humaines, on ne 
doit pas se hâter de condamner comme 
insensé le vœu de pouvoir voyager en 
l’a ir . 'I l  serait sublime de voir tranquil­
lement sous nos pieds les Empires avec 
leurs armées qui inondent la terre et leurs 
flottes qui couvrent l’océan.
Plusieurs physiciens se sont occupés 
•de la recherche des moyens de s’élever 
et de se diriger dans l’air. Il a été promp­
tement reconnu que nous imiterions en 
vain tou t le mécanisme des oiseaux si 
nous ne trouvions pas moyen de noua 
donner une force d’ascension qui contre­
balançât le poids de notre corps. L’oiseau 
est, pour ainsi dire, uu ballon animé.; la 
cavité de sa poitrine, le creux de ses os, 
le tuyau de ses plumes sont remplis d’un 
air raréfié par la chaleur et qui se reproduit 
continuellement. A Jette légèreté spéci­
fique (qui tient à l’état do vie), l'oiseau 
joint la grande force de ses muscles pec­
toraux, qui lui permettent de mouvoir 
des ailes très étendues relativement à la 
petitesse de son corps, ailes qui, eu mou­
vement et frappant l'air inférieur, agis­
sent comme des levier*, tandis que, 
dans l’état de repos, elles forment avec 
la queue et le p h; mage un coips lé.^er 
et étendu en surface, supporté par l’air 
à l'instar des cerfs-volants. Los insectes, 
ojù n’ont ai la musculaire de» oi-
ruo  d e  L-an
